
De 136 testes, 50 positivos

Apesar da dificuldade na manufa-
tura devido à falta de componentes 

eletrônicos, houve mais de 2,1 mi-
lhão de emplacamentos em 2021.

A disciplina de Educação Física 
terá menos períodos no ano letivo 
de 2022. Medida desagrada repre-
sentantes do magistério e classe 
promete mobilização para derrubar 
decisão do Piratini.

Arroio do Meio, Travesseiro, 
Capitão e Marques de Souza, 
iniciam estratégias para apro-
veitar recursos hídricos e reduzir 
prejuízos causados pela escassez 
de chuva.

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

EDUCAÇÃO FÍSICA

RESERVA DE ÁGUA

Venda de veículos novos 
cresce 3%, diz Fenabrave

Estado reduz 
carga horária  
e professores  
criticam ação

Plano integra 
cidades para 
preservar 
nascentes

Em duas semanas, curva de pacientes de Lajeado com o novo coronavírus subiu 636%. Ontem, total 
de casos ativos passou de 300, maior número desde abril do ano passado. CONTÁGIOS POR COVID PÁ G I N A  |   1 0
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C A D E R N O  |  C I DA D E S

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022 | Ano 19 - Nº 3003 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Rodeio é atração no fim de semana
TRADIÇÃO NATIVISTA

PÁ G I N A  |  12

grupoahora.net.br

Empreendedores da região viajam para os Emirados 
Árabes no fim do mês. O destino é uma das maiores fei-
ras internacionais voltada para inovação, a ExpoDubai. 

O objetivo do evento é explorar avanços científicos e 
tecnológicos para melhores resultados nos negócios e 
também à sociedade. PÁ G I N A  |   6

MISSÃO EMPRESARIAL

Comitiva do Vale 
organiza presença 

na ExpoDubai
Cidade referência em tecnologia recebe expositores de 190 países

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Novela quase mexicana
A sede própria da câmara de 

Lajeado é cheia de idas e vindas.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Semana da inovação no RJ
CDL Lajeado confirma partici-

pação em evento internacional.

FELIPE NEITZKE

FILIPE FALEIRO
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E D I TO R I A L

Referências para 
fazer melhor

A B R E  A S PA S

“Todos temos uma música específica 
para cada momento da vida”

Como surgiu tua relação 
com a música?

A música entrou na minha vida ainda 
na infância, junto com meus primos 
tocávamos na frente de casa e na casa 
do amigos. Eles tocavam em bares e eu 
estava sempre junto com eles.

Qual o estilo musical que 
você toca e canta? E o que 
te levou a escolher ele?

Meu estilo musical favorito são samba 
e pagode. Ambos transmitem muita 
alegria as pessoas. Quando estou triste 
procuro ouvir esses estilos musicais, 
pois eles tocam o coração e nos ajudam 
a sorrir. É algo inexplicável. 

Quantos instrumentos 
você toca e como aprendeu 
a tocar?

Gosto muito dos instrumentos de 
percussão, como pandeiro, rebolo, re-
co-reco, tamborim e tantan. Os de corda 
como cavaquinho e violão não são muito 
meu forte. Meu primeiro instrumento 
musical foi um pandeiro, logo aos oito 

Morador de Lajeado, 
Josué Gomes, concilia 
a carreira de jogador 
profissional de 
futebol com a música. 
Nos momentos de 
folga, gosta de fazer 
um som com os 
amigos em diversos 
palcos pelo RS.

A missão empresarial para a Ex-
poDubai, organizada pela As-
sociação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil), significa a 

preocupação em buscar para o novo, à ino-
vação e oportunidades. Em meio às incer-
tezas nos campos econômico e social, do 
mundo do trabalho e da gestão dos negó-
cios e das pessoas, estar atento ao que de 
mais moderno é feito no mundo representa 
um movimento para fazer cada vez melhor.

A comitiva embarca no fim do mês. De-
vido a importância do evento e da mobili-
zação dos empreendedores da região, o 
Grupo A Hora fará uma cobertura jornalís-
tica durante todos os dias da ExpoDubai.

Devido a importância 
do evento e da 
mobilização dos 
empreendedores 
da região, o Grupo 
A Hora fará uma 
cobertura jornalística 
durante todos os dias 
da Expo Dubai.

Estado espera vacinas para 
crianças a partir de 14

Retirada de R$ 35 
milhões da poupança

Uber anuncia fim da 
entrega de comida no Brasil

Caumo assina contrato 
para trevo da BRF

A Uber informou que vai alterar 
sua estratégia de Delivery no 
Brasil,com o fim do serviço de 
intermediação de entrega de 
comida de restaurantes, o Uber 
Eats. O aplicativo vai ficar disponí-
vel até o dia 7 de março. Depois, 
poderá ser usado para compras 
de alimentos e outros produtos. 

Pressionada pelo fim do auxílio 
emergencial, rendimentos baixos 
e endividamento maior dos bra-
sileiros, a caderneta de poupança 
registrou, em 2021, a terceira 
maior retirada líquida da história. 
Foram sacados R$ 35,5 bilhões a 
mais do que depósitos, informou 
o Banco Central. 

O prefeito Marcelo Caumo assi-
nou o contrato à obra no trevo 
junto à BRF. A intervenção será 
feita no entroncamento da ERS-
130 com a ERS-413 e Rua Carlos 
Spohr Filho, entre os bairros 
Moinhos e Moinhos d´Água, 
com passagem inferior e vias 
laterais para facilitar o trânsito. 

Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 
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Serão informações a todo o tempo, às 
três plataformas, para o portal, rádio e 
para o impresso, com o propósito de co-
nectar o Vale do Taquari com os destaques 
desse evento que é referência mundial. 
Essa experiência diante de uma realidade 
tão diferente tem potencial de mostrar ca-
minhos aos empreendedores daqui.

Importante, tal movimento não repre-
senta transpor de forma unilateral o visto 
no exterior para o microuniverso regional. 
Primeiro pois se trata de algo impossível, 
pois as condições em termos de acesso às 
tecnologias, de investimento e mercados, 
são muito diferentes. 

No entanto, ter acesso a esses conhe-
cimentos e equilibrá-los por meio de um 
diagnóstico da realidade neste lado do 
Atlântico, serve de parâmetro para medir 
onde está o Vale e para onde ele vai em pe-
queno, médio e longo prazo.

anos, foi quando aprendi a tocar. 

Você também atua como 
jogador de futebol, como 
conciliar as duas profissões?

É um pouco complicado, principal-
mente quando os horários coincidem, 
aí tenho que escolher. No profissional, a 
minha prioridade era o futebol, mas hoje 
no amador, tento fazer os dois, mas a 
preferência é da música. 

Viver da arte é um desafio, 

acredita que dê pra viver de 
música?

É um desafio muito grande principal-
mente para nós que moramos no Vale 
do Taquari, pois não tem tantas casas 
noturnas como é na capital, por isso tento 
conciliar a música com o futebol.

Por falar em música e fute-
bol, o que é mais fácil: jogar 
ou tocar? 

Tocar é muito mais fácil. Jogar muitas 
vezes é uma pressão que não deixa a pes-
soa desenvolver o que sabe e muitas vezes 
não conseguimos agradar aos torcedores, 
já tocar é diferente, as pessoas ficam ale-
gres ao assistir um espetáculo musical. 

A música interfere no seu 
modo de ver a vida?

Muito. Tente ver a vida sem música, 
isso é impossível! Todos temos uma 
“trilha sonora” para tudo que fizemos no 
dia a dia. Tem aquela música que te acal-
ma, que te agita, que te faz ver o mundo 
diferente. Todos temos uma música 
específica para cada momento da vida. A 
música é uma terapia.

Você pretende seguir jogan-
do profissionalmente ou já vê 
a música como profissão?

Pretendo ainda jogar alguns anos, 
depois sim quero me especializar e seguir 
na música. Acredito que dá pra seguir 
carreira e ter muito ou mais sucesso do 
que no futebol.

Quem são as tuas referên-
cia no mundo da música?

Tenho várias, mas as minhas prefe-
rências são Thiaguinho e Péricles. Já 
assisti vários shows deles, são artistas 
que não deixam ninguém parado nas 
apresentações. 
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Uma verdadeira 
NOVELA

O projeto para a cons-
trução ou compra 
de uma sede própria 
para o poder legisla-

tivo de Lajeado se tornou uma 
verdadeira novela. O enredo 
se arrasta por mais de uma 
década e é difícil acreditar em 
um ponto final, mesmo com os 
recentes avanços na negociação 
envolvendo o histórico prédio 
da Associação dos Caixeiros 
Viajantes do Alto Taquari, a 
nossa estimada Acvat. A ine-
vitável pergunta é: qual será o 
próximo capítulo?

A falta de consenso por parte 
dos parlamentares se tornou a 
regra. E as cifras são sempre mi-
lionárias. Em um passado nem 
tão distante, o assunto foi parar 
na mesa da juíza. Foi em 2017. 
A proposta era comprar dois an-
dares do Genes Work & Shop. 
Entretanto, o judiciário enten-
deu que havia forte discrepância 
entre a avaliação da Comissão 
de Imóveis da prefeitura (R$ 1,6 
milhão) e a oferta apresentada 
pelo Poder Legislativo para con-
cretizar a negociação (R$ 3,4 
milhões). Diante dos fatos, ela 
mandou suspender a votação de 
seis projetos de lei que, juntos, 

•  A Uber vai encerrar as operações de entrega de comida de 
restaurantes Uber Eats no Brasil. A empresa cita “mudança 
de estratégia”. Para alguns articulistas, porém, a decisão está 
ligada ao projeto de lei (sancionado) que obriga as empresas 
de delivery a pagar auxílios aos entregadores em casos de 
acidentes durante o trabalho e de contaminação por covid-19;

• Principal cidade do Vale do Taquari, Lajeado também 
cobra o uso ainda mais racional da água por parte de cada 
cidadão. E é nosso dever atuar desta forma.

• Na assembleia gaúcha, o deputado Issur Koch (PP) cobrou 
novamente providências da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) para que notifique a concessionária da BR-
101 (CCR Via Sul) quanto à necessidade urgente de obras que 
“coibam o arremesso de pedras na Freeway”. 

• Viralizou. O vídeo de um passageiro de um cruzeiro que, 
mesmo vacinado e com teste negativo de PCR foi obrigado 
a ficar isolado no navio, é o retrato perfeito do alvoraçado 
combate à covid-19. 

• Menos mal. A Mesa Diretora da Assembleia gaúcha revogou o 
pomposo aumento de 117% do valor da cota parlamentar dos 
gabinetes. Passaria de R$ 14,8 mil para R$ 32,2 mil. Essa não 
passou. E as próximas?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A construção de uma “pista 
pública poliesportiva do tipo 
Skatepartk” não contemplará 
diretamente o Parque Ney 
Arruda. Após conversas com a 
empresa responsável pelo proje-
to (a Skate Spot Construções), o 
Executivo de Lajeado optou por 
mudar o endereço da inovadora 
estrutura. A ideia é construir o 
espaço junto ao antigo (e sur-

rado) campinho localizado na 
área entre a Av. Décio Martins 
Costa e as ruas Bento Rosa e 
Capitão Leopoldo Heineck, 
em frente ao estacionamento 
público. Será o primeiro de uma 
série de intervenções ao longo 
da “Avenida do Valão”. Além da 
pista, estão previstas quadras 
de esporte, campos e outros 
aparelhos esportivos.   

A tradição do Terno de Reis tem origem na religião católica, 
mas também é uma ação cultural. Ontem, dia 6 de janeiro, foi 
a data oficial para celebrar o “Dia dos Reis Magos”. É uma 
tradição que ainda persiste em diversas localidades do Rio 
Grande do Sul. Em Lajeado, por exemplo, diversos grupos 
formados por diferentes atores da sociedade têm feito a alegria 
dos lajeadenses. As visitas persistem durante a semana. E que 
assim seja. Por muitos e muitos anos. 

configurariam o negócio. 
Em anos anteriores, e sob a 

batuta dos mais variados presi-
dentes e partidos, foram diversas 
as propostas. Em 2009, e por 
meio de uma pequena audiência 
pública realizada no plenário, a 
comunidade debateu a própria 
compra de alguns andares da 
sede atual (no Genes), mas 
também a aquisição do antigo 
prédio do Correios e Telégrafos, 
na área central da cidade, e ainda 
a possível construção sobre o 
terreno da Praça Mário Lampert 
ou em um terreno oferecido pelo 
Lions Clube.

Em 2013, mais um derradeiro 
capítulo resultou em absoluta-
mente nada. A Câmara de Ve-
readores aprovou resolução que 
institui uma instigante Comissão 
Especial para acompanhar e 
analisar a aquisição e construção 
da sede própria do Legislativo. O 
grupo foi formado pelos verea-
dores Heitor Hoppe (PP), Sérgio 
Kniphoff (PT), Carlos Ranzi 
(PMDB), Waldir Gisch (PP), 
Delmar Portz (PSDB), Ernani 
Teixeira (PDT), Djalmo da Rosa 
(PMDB) e Sérgio Rambo (PT). 
E nada saiu do papel, reforço.

Cinco anos mais tarde, e um 

novo e singular capítulo desta 
quase entediante novela. A 
Câmara de Vereadores premiou 
um estudante de Arquitetura 
da Univates que desenvolveu, 
por meio de um concurso, um 
projeto acadêmico para a cons-
trução da nova sede no terreno 
da antiga Praça Mario Lampert. 
O trabalho previa um prédio com 
quatro andares, plenário para 
250 pessoas com uma “fachada 
translúcida”, gabinetes, salas e 
tudo mais. Um projeto e tanto, 
diga-se de passagem. Mas que 
nunca saiu do papel. 

O prédio do antigo “Cinema 
Alvorada” também foi sonda-
do em anos anteriores, assim 
como o terreno localizado nos 
fundos da Secretaria de Educa-
ção, defronte a Praça da Matriz. 
Ou seja, e para dar cabo a este 
artigo, ideias não faltam. Com 
preços baixos ou eventualmente 
superestimados, as propostas 
já foram debatidas a esmo pelas 
mais diferentes conjunturas do 
plenário lajeadense, com parti-
cipação da sociedade e também 
do judiciário. E, até o presente 
momento, nenhum presidente 
teve determinação (ou vontade) 
suficiente para selar o negócio. 

Intervenções no “Valão”

Tradição mantida
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a cultura local, o planejamento 
e inovações do projeto da cida-
de”, explica. Estão previstos 
um dia de tour em Dubai, três 
dias na ExpoDubai e passeios 
diversos, incluindo um jantar 
no deserto. 

A saída de Porto Alegre ocor-
rerá no dia 31 de janeiro e o 
grupo fará escalas em Guaru-
lhos (SP) e Istambul (Turquia) 
antes de chegar em Dubai, na 
madrugada do dia 2. O retorno 
ocorre no dia 9 e a previsão de 
chegada no Brasil é na noite de 
10 de fevereiro. 

Expectativas
Atual presidente da Acil, Cris-

tian Bergesch tem, enquanto 
líder de entidade, a missão de 
acompanhar o grupo em Dubai. 
“Junto aos parceiros, consegui-
mos participar de um evento 
dessa magnitude. É um grupo 
qualificado, com mais de 20 
pessoas. E minha expectativa 
é que eles consigam desfrutar, 
captar, enxergar e trazer e volta 
inovações”, comenta.

Enquanto empresário, Ber-
gesch também tem suas ex-
pectativas da viagem à Dubai. 
“Quero trazer à minha empresa 
inovações tecnológicas na área 
de alimentos. E também quero 
conhecer uma maneira de pensar 
diferente do que estamos acostu-
mados aqui. Ver como outra cul-
tura pensa e se comporta”.
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ANA 
GIOVANONI
COORDENADORA

DA MISSÃO

As atividades 
que os 
empresários 
participarão 
estão 
relacionadas 
à conhecer 
a cultura 
local, o 
planejamento 
e inovações 
do projeto da 
cidade.”

CRISTIAN 
BERGESCH

PRESIDENTE
DA ACIL

VALE DO TAQUARI

Uma comitiva regio-
nal embarcará para 
os Emirados Árabes 
no fim do mês para 

acompanhar um dos maiores 
eventos do mundo. A Expo-
Dubai, iniciada em outubro 
do ano passado, nos Emirados 
Árabes Unidos, é palco para 
discussões nas mais diversas 
áreas, com foco sobretudo em 
oportunidades, sustentabilida-
de e mobilidade.

O grupo, formado por em-
presários do Vale do Taquari, 
estará em Dubai durante uma 
semana. A Missão Empresarial 
é uma iniciativa da Associação 
Comercial e Industrial de La-
jeado (Acil) e está sob coorde-
nação da consultora organiza-
cional Ana Giovanoni, CEO do 
Grupo Giovanoni.

Segundo ela, a Missão Em-
presarial já conta com 21 par-
ticipantes e ainda há uma vaga 
em aberto. “As atividades que 
os empresários participarão 
estão relacionadas à conhecer 

Missão leva empresários 
à ExpoDubai em fevereiro
Comitiva da região conhecerá a cultura local, o planejamento e as inovações de Dubai, um dos 
principais centros tecnológicos do mundo. Grupo A Hora terá cobertura multimídia diária do evento

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

• Promovida a cada 
cinco anos, a Exposição 
Universal – também 
conhecida como 
Expo – é um evento 
itinerante que ocorre 
sempre em um país e 
cidade diferente. A atual 
edição, iniciada em 1º 
de outubro de 2021, tem 
como palco Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos;

• Batizada de 
ExpoDubai, o evento 
tem o tema Conectando 
Mentes, Criando o 
Futuro. É organizado 
em três eixos temáticos: 
Oportunidade, 
Mobilidade e 
Sustentabilidade. Cada 
um dos 190 países terá 
seu próprio pavilhão;

• O objetivo é explorar 
inovações, ideias, 
avanços científicos e 
tecnológicos. Reúne 
diversos setores, como 
empresas privadas, 
ONGs e instituições 
governamentais, 
destinadas a discutir 
negócios, tecnologia, 
sustentabilidade, 
cultura, economia, 
urbanismo e ciência;

• O evento é norteado 
por sete categorias 
principais: celebrações 
internacionais, dias 
internacionais, dias 
nacionais, programa 
de entretenimento, 
programa de 
participantes, programa 
para pessoas e planeta e 
programa de negócios;

A ExpoDubai

Evento iniciou em 
outubro e tem 

duração de seis 
meses. Comitiva do 
Vale chega a Dubai 

no dia 2 de fevereiro 

DIVULGAÇÃO

deranças possam trazer novas 
ideias, soluções e inspirem o Vale 
a crescer como um todo. A con-
vergência de ideias é o que mais 
se busca no mundo e nós não po-
demos ficar de fora”.

Já o diretor do Colégio Evangé-
lico Alberto Torres (Ceat), Rodri-
go Ulrich, destaca o propósito da 
comitiva de conhecer outras rea-
lidades. “Isso faz parte do pro-
cesso educativo, que culmina no 
desenvolvimento do indivíduo e 
da sociedade. Apoiar a divulga-
ção desta experiência é funda-
mental para que o aprendizado 
seja multiplicado e repercuta na 
cultura das pessoas”, frisa. 

Missão Dubai faz parte das programações dos 100 anos da Acil

FILIPE FALEIRO/ARQUIVO A HORA

Cobertura 
multimídia

O Grupo A Hora acompanha-
rá a Missão Empresarial à Dubai 
com uma ampla cobertura multi-
mídia no rádio, jornal e portal de 
notícias, transmitida na visão e 
análise do diretor executivo Adair 
Weiss. Ele trará um olhar atento e 
macro sobre a economia, cultura, 
usos e costumes, negócios e in-
sights sobre um dos países mais 
avançados do mundo.

Três empresas patrocinarão 
o A Hora em Dubai. Uma delas 
é a Smart Tecnologia. O diretor 
Ricardo Giovanella Neto diz que 
sempre será parceiro de iniciati-
vas como esta, já que os objetivos 
da feira e da comitiva dialogam 
com os propósitos da empresa. 
“Cada vez mais a palavra de or-
dem é se conectar, buscar coisas 
novas, estar à frente e prever o 
que vai acontecer”, frisa.

Para ele, a região é pujante se 
comparada com outras do Es-
tado, mas que ainda carece de 
avanços na área tecnológica. 
“Nossa expectativa é que as li-
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Venda de 
veículos 
novos cresce 
3% em 2021
Ano passado foram 
mais de 2,1 milhões 
de emplacamentos, 
calcula Fenabrave

PAÍS

Após a queda de 26,1% 
em 2020, a venda de veí-
culos novos cresceu 3%. 
Os dados fazem parte 

do diagnóstico da Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave), divul-
gados ontem. Em 2021, foram 
emplacados mais de 2,1 milhões 
de novas unidades no país, entre 
carros, comerciais leves, cami-
nhões e ônibus. Pelo boletim da 
federação, ainda que o saldo te-
nha sido positivo, ele parte de uma 
base de comparação muito baixa.

Gerente de vendas em uma 
concessionária de Lajeado, Val-
dir Constantin, destaca: “ano 
passado foi uma loucura. Muitos 
pedidos em lista de espera. Tudo 
que foi produzido pela indústria 
foi vendido.”

No início do período, diz, se 
tinha uma perspectiva de cres-
cimento nas vendas. “Mas não 
tínhamos ideia de que seria com 
tanta intensidade.”

O ano de 2021 foi marcado 
pela crise nos componentes ele-
trônicos. O economista-chefe da 
Federação das Indústrias do RS 
(Fiergs), André Nunes de Nunes, 
avalia que houve uma “tempesta-
de perfeita”.

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

“A pandemia se juntou com ou-
tros fatores. O incêndio em uma 
das maiores produtoras de micro-
chips no Japão e a queda da meta-
lurgia chinesa. Isso desregulou a 
manufatura de veículos.”

A produção de veículos é uma 
das mais significativas no Produto 
Interno Bruto (PIB). No país, re-
presenta 7,3% de tudo o que a in-
dústria gera. No RS, dos R$ 88,9 
bilhões do PIB industrial, R$ 7,1 
bilhões provêm das montadoras.

Ano de incerteza
O relatório da Fenabrave prevê 

um 2022 de estagnação. Os pro-
blemas na cadeia, em específico 
de escassez nos semicondutores, 
somados ao aumento nos custos 
de produção, inflação e maior taxa 
de juros, trazem incertezas.

“Já verificamos que há clientes 
entrando em compasso de espera. 
Alguns que estavam na lista para 
comprar um zero-quilômetro es-
tão deixando para março ou abril 
para fazer a compra”, afirma Val-
dir Constantin.

Na alta de emplacamentos vista 
em 2021, o destaque foram os ca-
minhões, com 42,8% a mais. Em 
seguida aparecem os comerciais 
leves (24,4%).

VALMOR 
CONSTANTIN
GERENTE
DE VENDAS
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CDL Lajeado no Rio 
Innovation Weekend

Retorno das férias

O Presidente da CDL Lajeado, Aquiles Mallmann, 
participa na próxima semana de um dos maiores 
eventos de inovação e tecnologia da América 
Latina. Ao lado da esposa e também empresária, 

Graziela Spohr, ele representará a entidade no Rio Innova-
tion Weekend, que reunirá mais de 40 mil pessoas entre os 
dias 13 e 16 de janeiro no Jóquei Clube do Rio de Janeiro. 

Com a participação confirmada de mil startups, o 
evento terá mais de 500 palestrantes, com atrações de 
renome no mercado global da tecnologia. Entre eles, 
o fundador do grupo Virgin e pioneiro do turismo 
espacial, Richard Branson, o gênio da informática e 
co-fundador da Apple, Steve Wozniak, a até ontem 
diretora-geral (General Manager) da IBM Brasil, Katia 
Vaskys e o prefeito de Miami – cidade que emerge como 
o “novo Vale do Silício”–, Francis Suarez. 

Os painéis serão divididos em 15 palcos segmenta-
dos nas categorias turismo, varejo, saúde e profissões, 
startups, agronegócios, sustentabilidade e marketing. 
É a primeira edição do evento, criado pela prefeitura 
do Rio de Janeiro como parte de um movimento que 
visa transformar a Capital Fluminense em um polo de 
empreendedorismo e inovação. 

•  Oportunidade para Startups – Estão oficialmente as 
inscrições para os programas do StartupRS em 2022, 
nos programas Digital e Scale. O primeiro é voltado para 
empresas que querem validar o seu modelo de negócios e 
iniciar as primeiras vendas. O segundo, para as startups 
que desejam montar ou aprimorar seus processos co-
merciais de forma a alcançarr escala. Mais informações 
sobre os programas e inscrições, nos endereço startups.
sebraers.com.br. 

•  Queda no consumo – Pesquisa realizada pela Confede-
ração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) mostra que a intenção de consumo das famílias 
alcançou o pior patamar desde 2010, ano em que começou 
a ser medida. O indicador foi de 71,6 pontos na média 
anual, 9,9% abaixo de 2020. Conforme o estudo, 40,6% 
das famílias consideram seu rendimento em 2021 pior do 
que no ano anterior.

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

Produção industrial tem 
sexto mês de queda

O IBGE divulgou ontem os dados da produção industrial 
brasileira referentes a novembro. Com queda de 0,2%, o 
indicador registrou o sexto mês consecutivo de resultados ne-
gativos que juntos somam recuo de 4%. Na comparação com 
novembro de 2020, a produção industrial caiu 4,4%, frustran-
do a expectativa de leve recuperação do setor. 

No acumulado dos 11 meses de 2021, o setor ainda apre-
senta avanço de 4,7%. Um ótimo resultado não fosse a base 
de comparação com 2020. Ainda estamos distantes dos níveis 
pré-pandemia, com números afetados principalmente pela 
escassez de matérias-primas e a consequente alta nos preços 
dos insumos. 

Ainda assim, os empresários da indústria gaúcha dão sinais 
de retomada no otimismo. Divulgado pela Fiergs na quarta-
feira, 5, o Índice de Confiança do Empresário Industrial de 
dezembro mostra que as expectativas positivas para os próxi-
mos seis meses avançaram 1,4 ponto em relação a novembro, 
alcançando 61,2. O indicador vai de zero a 100 pontos e os 
índices acima de 50 pontos representam otimismo. 

A expectativa é que o retorno das 
alíquotas de ICMS ao patamar de 
2015 represente um incremento 
do consumo, ampliando as vendas 
do comércio e fomentando o 
circulo virtuoso da economia.”

VITOR
AUGUSTO

KOCH
PRESIDENTE 
DA FCDL-RS

FRASE DO DIA

Depois de 14 dias de férias 
coletivas, os colaboradores da 
Rolamoça foram recepcionados 
na terça-feira, 4. Durante o 
café da manhã oferecido pela 
direção, a gerente administrati-

vo-financeiro, Angela Gimenes 
Navas desejou boas vindas aos 
funcionários. “Que em 2022 
nosso comportamento seja 
guiado pela excelência, ética e 
sensibilidade.”

Curso em 
rotulagem
A Tacta Food School 

promoveu ontem o lan-
çamento da 5ª turma do 
curso Rotulagem Geral 
de Alimentos. No formato 
EAD, a qualificação tem 30 
horas de duração e ocorre 
entre os dias 14 de feverei-
ro e 4 de abril, e ensina os 
participantes a elaborar 
um rótulo do zero, com 
todas as informações ne-
cessárias para as diferentes 
categorias alimentícias. 
Mais informações podem 
ser obtidas no endereço 
tactafood.school. 
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Estado reduz carga horária de 
Educação Física e causa reação
Nova matriz 
curricular do ensino 
gaúcho prevê menos 
períodos semanais 
para a disciplina

ESTADO

Uma portaria  da Secreta-
ria de Educação (Seduc/
RS) que modifica a ma-
triz curricular do ensino 

gaúcho a partir de 2022 provoca po-
lêmica.

A publicação saiu no Diário Ofi-
cial. Pelo texto, fica decidido que os 
três últimos anos do Ensino Funda-
mental e primeiro do Médio, seria 
um período semanal. A disciplina, 
por sua vez, foi eliminada do segundo 
ano do EM e já não constava no ter-
ceiro. A mudança será gradativa. 

Conforme a diretora do 8°Núcleo 
do Cpers/Sindicato, Eloede Conzat-
ti, houve duas conversas com o Con-

Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br 

selho Estadual de Educação no ano 
passado, sem encaminhamentos.

“A implantação do currículo é 
muito preocupante, foi feita sem dis-
cussão com os professores e não leva 
em conta as diferentes realidades 
de cada estudante. Teria de ser mais 
trabalhada. Desse jeito, vai causar 
problemas às escolas”, analisa a pro-
fessora. 

Preocupação
Além da própria Educação Físi-

ca, Eloede cita a retirada, ao longo 
do Ensino Médio, de carga horária 
da língua espanhola, considerada 
importante do ponto de vista cultu-
ral pela proximidade do estado com 
Uruguai e Argentina.

Também são citadas a Biologia, 
Filosofia, Sociologia, Química e Fí-

sica, cobradas no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) e em ves-
tibulares. 

Outra apreensão é com a possível 
exoneração de profissionais, pois 
alguns são contratados. Há dúvidas 
também sobre o que será  e quem vai 
ensinar disciplinas como Projeto de 
Vida e as eletivas. “Temos grande 
responsabilidade nessa discussão. 
Queremos igualdade no conheci-
mento”, conclui Eloede. As conver-
sas devem retomadas com maior 
ênfase em fevereiro, a fim de buscar 
um denominador comum.

Reação das 
entidades

O Conselho Regional de Educação 
Física do Rio Grande do Sul (CREF/
RS) repudiou a decisão. Para a enti-
dade, o movimento vai na contramão 
de estudos científicos que atestam os 
benefícios da Educação Física na 
promoção da saúde e cidadania.  

O órgão reforçou que vai acionar 
“todos os meios necessários” para 

Emerson Fernandes defende um programa para incentivar a prática esportiva

ARQUIVO PESSOAL

tentar reverter a decisão. Para a Fe-
deração Gaúcha de Voleibol, a ação 
demonstra um retrocesso do Esta-
do e veta a saúde, inclusão e segu-
rança que a disciplina proporciona 
para a sociedade. 

Repercussão 
O professor da disciplina, Emer-

son Fernandes, ressalta: por mais 
que se saiba da importância da ativi-
dade física para o corpo e a mente, é 
preciso questionar o que é feito den-
tro das escolas. “Existe planejamen-
to, fiscalização? Não basta emitir 
nota. O conselho deveria defender 
um programa em que as crianças e 
adolescentes aprendam, se movi-
mentem, evoluam.”

Ele avalia que seria importante a 
união com faculdades para estru-
turar a área e evitar mais perda de 
espaço. 

Outro educador da área, Carlos 
Ignácio Bosse, criticou a medida. 
“É uma incoerência muito grande, 
pois vejo a disciplina como forma-
dor do ser em todos os aspectos. O 
impacto maior ainda se dá também 
em relação a pandemia onde o cui-
dado com a saúde vem em primeiro 
lugar”, pontua.  Por isso, a retirada 
não deveria sequer ter sido cogita-
da, finaliza.

Contatada pela reportagem, a 
Secretaria Estadual de Educação 
não respondeu às solicitações até o 
fechamento desta edição.
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ARROIO DO MEIO
• O número de novos 
casos de covid-19 mais 
que dobrou nesta 
semana na comparação 
com o período anterior. 
Foram contabilizados 
28 resultados positivos, 
conforme o secretário de 
Saúde, Gustavo Kasper. Na 
semana passada, foram 13.

Casos ativos: 41

ESTRELA
• A Secretaria Municipal de 
Saúde informa que utiliza neste 
momento todos os testes rápidos 
fornecidos pelo Estado. Caso 
terminem, utilizarão o PCR, cuja 
mostra vai para análise do Lacen. 
Nos últimos quatro dias, de 95 
exames feitos nos postos de saúde 
do município, 22 deram resultado 
positivo.

Casos ativos: 41

TAQUARI
• Em dois dias, a alta nos 
casos ativos de covid-19 
foi de quase 800%. Na 
terça-feira eram apenas 
18 registros de pessoas 
contaminadas pela doença. 
Duas pessoas positivadas 
estão internadas na UTI do 
Hospital São José.

Casos ativos: 160

ENCANTADO
• Só na Unidade Central, foram 
feitos 38 exames desde 3 de 
janeiro. Eles são encaminhados 
por indicação médica, pelo 
COE municipal ou se houver 
sintomas. Além dos casos ativos 
da doença, há dez exames em 
análise e um paciente suspeito 
da doença está na UTI do 
Hospital Santa Terezinha.

Casos ativos: 64

LAJEADO
• Número de pacientes com 
o vírus ativo aumentou 
636% em duas semanas. O 
patamar atingido ontem é 
o maior desde abril do ano 
passado. Município prepara 
levantamento em relação 
ao estoque de testes e 
analisa a compra de mais 
unidades.

Casos ativos: 302

TEUTÔNIA
• Em dez dias, Teutônia registrou 
37 novas contaminações da 
doença. Também foi registrada 
elevação na procura por 
consultas médicas. Só na 
quarta-feira, 320 pessoas foram 
atendidas, superior às médias 
diárias de dezembro (305) e 
novembro (266).

Casos ativos: 37

MAIORES CIDADES

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Colaboração
Henrique Pedersini
Rodolfo Becker

Casos ativos crescem no Vale 
e rede pública garante testes
Nos seis municípios mais populosos
da região, 645 pessoas estão infectadas
com o vírus. Só em Lajeado, houve
alta de 636% nas contaminações
nas últimas duas semanas

VALE DO TAQUARI

Depois de um período 
de relativa tranqui-
lidade, a região vive 
um novo período de 

alta nas contaminações por co-
vid-19. Juntos, os seis maiores 
municípios do Vale do Taquari 
contabilizam 645 pessoas com 
o vírus ativo, conforme levanta-
mento feito junto às secretarias 
municipais de Saúde.

A alta nos casos é percebida 
desde o fim do ano passado, 
com o período das festas de Na-
tal e Ano Novo. Isso também 
reflete na maior busca por aten-
dimento nos postos de saúde e 
hospitais da região, bem como 
na procura por testes, tanto na 
rede pública quanto nos estabe-
lecimentos privados.

Em Lajeado, por exemplo, 
houve alta de 636% no núme-
ro de pessoas com o vírus ati-
vo em duas semanas. Ontem, 
302 estavam com a doença, o 
maior registro desde abril do 
ano passado, quando o país ain-
da enfrentava o pior período da 
pandemia, com superlotação de 
hospitais e recordes diários de 
óbitos. 

Já a procura por testes tam-
bém cresceu. Há 20 dias, ha-
viam sido feitas 20 análises com 
três resultados positivos. Na úl-
tima quarta-feira, dos 136 testes 
aplicados na rede municipal, 50 
registraram contaminações por 
covid-19. Os dados consideram 
o atendimento prestado tanto 
no Posto de Saúde Central quan-

to na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA).

Fila para
consultas

Ontem pela manhã, cerca de 
60 pessoas estavam à espera de 
atendimento na UPA. Pelo me-
nos um terço deles apresentava 
sintomas gripais, voltavam de 
viagem ou tiveram contato com 
pessoas infectadas. Para aque-
les que tiveram resultado positi-
vo, a orientação médica foi pelo 
isolamento imediato.

Segundo o secretário de Saú-
de, Cláudio Klein, pessoas de-
vem procurar atendimento mé-
dico somente se apresentarem 
sintomas relacionados ao vírus. 
“A circulação está crescente. O 
que tentamos evitar é a transmis-
são exagerada, que sobrecarrega 
todos os serviços”, comenta.

Sem risco de
falta de testes

Além dos testes adquiridos de 
forma individual pelos municí-

CLÁUDIO 
KLEIN
SECRETÁRIO 
DE SAÚDE 
DE LAJEADO

pios, há aqueles disponibiliza 
dos pelo SUS. A distribuição 
é feita pela 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde. Conforme 
o coordenador adjunto, Éder-
son da Rocha, são fornecidos 
aos municípios os testes PCR e 
antígeno.

“Não identificamos falta de 
testes. O que tem é uma de-
mora de um dia ou dois para 
que seja feita a entrega”, es-
clarece. Rocha acredita numa 
relação entre o aumento de 
casos identificados e as con-
fraternizações de fim de ano, 
além da maior presença de 
público no litoral.  

No entanto, há preocupação 
com o estoque de testes dispo-
níveis em alguns municípios, 
como Arroio do Meio. Cerca de 
50 pessoas são atendidas por 
dia na rede pública. “Tentamos 
a compra via Consisa, mas 
caso não se consiga, a solução 
será encaminhar análises ao 
Lacen”, afirma o secretário de 
Saúde, Gustavo Kasper.

Já em Teutônia, a situação é 
considerada tranquila em re-
lação aos testes, pois a maior 
parte das análises são envia-
das à Porto Alegre. Segundo 
o secretário Juliano Körner, o 
município prepara mudança 
no atendimento nas oito uni-
dades de saúde e no Hospital 
Ouro Branco. “Queremos que 
os pacientes com sintomas 
gripais sejam atendidos em 
um ambiente diferente dos de-
mais”, frisa.

EDERSON
DA ROCHA
COORDENADOR 

ADJUNTO DA 16ª CRS

Não 
identificamos 
falta de testes. 
O que tem é 
uma demora 
de um dia ou 
dois para que 
seja feita a 
entrega”

Movimento de pessoas à espera de atendimento cresceu na UPA. Parte são de pessoas com sintomas gripais

FELIPE NEITZKE
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

JURACI ALMADA, 70, 
faleceu ontem, 6. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Católico da Hidráulica, em 
Lajeado.

JOÃO ALAERTES DOS 
SANTOS, 79, faleceu 
ontem, 6. O sepultamento 
foi no Cemitério Municipal 
de Guaporé.

CRISTIANE GARCIA 
SUSZEK, 39, faleceu na 
quarta-feira, 5. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Católico do Florestal, em 
Lajeado.

RICARDO ALEXANDRE 
BORGES, 46, faleceu na 
quarta-feira, 5. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Municipal de Guaporé.

LOURDES MARIA PE-
RIN, 84, faleceu na quarta-
-feira, 5. O sepultamento foi 
no Cemitério da Comunida-
de de Linha Quarta Tomé, 
em Arvorezinha.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Obstetra Sérgio Paulo 
Bertoglio morre aos 90 anos
Óbito ocorreu na tarde de 
ontem por causas naturais. 
O médico foi uma 
referência na profissão por 
mais de cinco décadas

LAJEADO

Morreu de causas natu-
rais, na tarde de ontem, 
no Hospital Bruno Born 
(HBB), de Lajeado, o 

médico Sério Paulo Bertoglio, 90.
Formado em Medicina no ano de 

1965, pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs), se especia-
lizou em cirurgia vascular.

Em 1968 passou a atuar em Anta 
Gorda e, em 1972, mudou-se defini-
tivamente para Lajeado, onde passou 
a trabalhar no Hospital Bruno Born 
– hospital que foi assim batizado por 
sugestão do próprio Bertoglio.

Com o passar dos anos, e tam-
bém a fim de atender necessidades 
do HBB, buscou formação na área 
da gineco-obstetrícia.

Junto com a esposa Lia Sartori 
Bertoglio teve oito filhos: Ângela, 
Paulo, Fernando, Celso, Fábio (in 
Memorian), Gérson, Maria Lúcia 
e Marcelo, família da qual sempre 

se orgulhou. 
Aos amigos o médico se referia à 

esposa como o grande suporte na 
vida e peça fundamental na cria-
ção dos filhos.

Nascido em Porto Alegre, rece-
beu o título de Cidadão Lajeaden-
se e também foi delegado regional 
de Saúde por 12 anos. Foi um dos 
fundadores da Unimed VTRP e 
presidente da cooperativa médica 
entre os anos de 2003 e 2009.

Ao longo de 52 anos de profissão, 
carregou consigo a satisfação em cui-
dar das pessoas. Dizia que a área vas-
cular era uma arte, e a obstetrícia um 
amor. Realizou, durante este tempo, 
mais de cinco mil partos.

“Sua partida nos entristece, 
mas, ao mesmo tempo, nos enche 
de orgulho. Sua passagem por este 
plano foi de louvável dedicação à 
família e à profissão”, conforme 
nota emitida pelo HBB.

Foi de Bertoglio a indicação para dar o nome de Bruno Born ao hospital

REPRODUÇÃO
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Rodeio Crioulo 
Dom Ermilo recebe 
80 piquetes e CTGs
Evento inicia nesta sexta-feira às 8h, com prova de 
laço. As atividades se estendem até dia 9, com disputas 
de modalidades, equipes e com duas noites de baile 

Eider Costa é morador de Teutônia, mas compete pelo CTG anfitrião e já se prepara às provas de hoje

FELIPE NEITZKE

LAJEADO

Tradicionalismo e provas 
campeiras serão atrações 
do 3º Rodeio Crioulo Pi-
quete Dom Ermilo, en-

tre 7 e 9 de janeiro. O evento que 
marca a abertura da programação 
campeira para 2022 será no Par-
que de Eventos Rogério Henz, e 
aguarda cerca de 80 entidades. 

A programação começa nesta 
sexta-feira às 8h, com a prova 
de laço. Dividida em três catego-
rias, o vencedor leva o título de 
2ª Lenda Dom Ermilo, também 
bordado em uma camiseta, e um 
prêmio de R$ 15 mil. 

A iniciativa foi criada pelo pi-
quete, com o objetivo de fazer 
com que os vencedores sejam 
lembrados em cada edição. A 
programação continua no sába-
do, a partir das 8h, com as com-
petições nas modalidades. Entre 
elas, pai e filho, piá, prenda e as 
tradicionais equipes, formadas 
por cinco competidores. 

De acordo com Adriane Duar-
te, do Piquete Dom Ermilo, sem 
evento em 2021, o grupo espera 
pelo menos 400 competidores 
neste fim de semana. 

No domingo, também a partir 
das 8h, serão as finais do rodeio 
crioulo. Ao todo, serão distribuí-
dos R$ 35 mil em prêmios. As ins-
crições nas provas vão de R$ 60 a 

www.coquetel.com.br  /  © Revistas COQUETEL
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ANTONIETA
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ESTRESSADO

3/bed. 4/nerd — nose — sort. 5/gorar. 7/balança — triênio. 14/latinos e gregos.

Pessoa tí-
mida e que
estuda mui-
to (gíria)

Tipo de
uva seca

Erguido;
levantado

As fotos
editadas
no Photo-

shop

Relativo à
virose
como o

resfriado

Grito de
incentivo

em
touradas

"(?) of
Roses", 

sucesso de
Bon Jovi

Comida
de má

qualidade
(gíria)

Medicina
(abrev.)

Elemento
da lista de
chamada

Fraude que leva à pro-
liferação
de falsos 

graduados

Libra
(Astrol.)

Tão
grande

Os filhos
dos filhos

Adicional de tempo
de serviço pago a

servidores
públicos 

Nariz, 
em inglês
"(?) Anos
Depois",
suspense
de Harlan

Coben
(Lit.)

Sem
aspereza

(fem.)
Frustrar 

(?) mesmo:
inclusive
Espécie,

em inglês

Interjeição
de espanto

Tornar
parceiro

Relativo 
à boca
Tenso;

ansioso

Radicais
mais usa-

dos na
formação
de pala-
vras em

Português

Maria (?),
rainha

francesa 
decapitada

Estação
rodoviária
ou ferro-
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HORÓSCOPO

LIBRA: Na saúde, corpo e 
mente estão numa boa. A 
dica é apostar em receitas 
diferentes para manter uma 
alimentação caseira.

ESCORPIÃO: Aproveite que 
a sorte ficará do seu lado e 
faça uma fezinha, participe 
de um sorteio ou compre 
uma rifa.

ÁRIES: Ainda não encontrou 
a tampa da sua panela? Há 
sinal de lance passageiro — 
mas calma que logo chega 
sua hora.21
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TOURO: Bater perna, participar 
de atividades e encontrar os 
amigos para bater papo são 
algumas boas opções que 
devem espantar a solidão.

GÊMEOS: Buscando mais 
liberdade e experiências 
diferentes, pode pensar em 
novas metas e ambições.

CÂNCER: Nos estudos, deve 
evoluir e aprender muito, além 
de mudar objetivos, rever 
planos e ter ideias criativas 
para o futuro.

LEÃO: A Lua Nova manda avi-
sar que o momento é perfeito 
sem defeitos para você e o 
mozão realizarem o sonho da 
casa própria.

VIRGEM: Se o romance anda 
mais parado que o mar morto, 
a Lua Nova avisa que é uma 
boa hora para você e o mozão 
sacudirem a poeira.

SAGITÁRIO: Na saúde, 
métodos alternativos e 
inovações tecnológicas da 
medicina tendem a melhorar 
seu bem-estar.

CAPRICÓRNIO: Os ventos 
da sorte tendem a soprar em 
sua direção — que tal fazer 
uma fezinha, hein? Pode se 
dar bem!

AQUÁRIO: No amor, vida 
que segue: a Lua Nova avisa 
que tudo o que não foi bom 
ou não deu certo deve ficar 
no passado.

PEIXES: Sua intuição estará 
bombando, então se pintar 
alguma dúvida, não deixe de 
recorrer a ela para escolher o 
melhor caminho a seguir, ok?

R$ 180. Para a integração das fa-
mílias, também haverá baile nes-
ta sexta-feira e no sábado a partir 
das 22h, com show do grupo Luz 
de Candieiro e Alma Crioula, res-
pectivamente.

Um ambiente 
familiar

O piquete foi criado em 2002, 
e o nome Dom Ermilo foi em ho-
menagem ao pai do patrão César 
Luis Pereira Duarte. A entidade 
também foi criada com a vontade 
do casal César e Adriane reunir a 
família em um ambiente saudável 
e tradicionalista. “A nossa ideia 
era integrar as famílias, levar as 
crianças, para que estejam todos 
juntos”, conta Adriane. 

Das provas à 
integração

As famílias que participam do 
rodeio também passam o fim de 
semana em acampamento. Umas 
em trailer, motorhome, e outras 
em barracas ou nos próprios car-
ros. Morador da cidade de Har-
monia, Lucas Hartmann chegou à 
Lajeado na manhã de ontem para 
acampar. Com o convite dos ami-
gos, percorreu 106 km para parti-
cipar do rodeio crioulo.

Esta é sua segunda vez no even-
to e, este ano, competirá nas cate-

gorias duelo, duplas, individual e 
equipes pelo CTG Recanto Nati-
vo, que veio ao município com 15 
integrantes. 

Laçador do CTC anfitrião, Eider 
Costa também se prepara para as 
provas que iniciam hoje. Ele laça 
desde os seis anos, prática que 
aprendeu com o pai. Ao longo dos 
rodeios que participou, já foi ven-
cedor de três carros, cinco motos e 
prêmios em dinheiro. 

Este ano, o morador de Teutônia 
vai competir nas modalidades due-
lo e dupla, e tem a expectativa de 
conquistar uma nova premiação. 

07/01 - Sexta-feira
7h - Sorteio dos números e 
entrega dos coletes 
8h - Início da 2ª Lenda do Laço 
Dom Ermilo 
15h - Encerramento das 
inscrições 
18h - Ave Maria 
18h - 1ª batida da Taça Dilen 
Transportes (em duplas)

08/01 - Sábado
7h - Início das Modalidades 
18h - Ave Maria 
20h - Abertura do Rodeio 
Logo após a segunda batida  
da Taça Dilen Transportes

09/01 - Domingo
6h30 - final da Taça Dilen 
Transportes 
7h - Retardatários da equipe 
Semifinal do laço dupla do 
rodeio 
14h - Vaca parada (Piá, Piazito 
e Pendinha)

PROGRAMAÇÃO
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INCLUSÃO POR MEIO DO ESPORTE 

FUTEBOL SEM FRONTEIRAS
Pela primeira vez, imigrantes haitianos organizam equipe e ingressam na liga de times do Campeonato de Arroio do Meio 

O esporte serve como um 
elo para integrar e so-
cializar as pessoas na 
comunidade. De Arroio 

do Meio vem o melhor exemplo de 
união. Formada em 2020, a Asso-
ciação Haitiana de Futebol disputará 
pela primeira vez uma competição de 
futebol amador no Vale do Taquari. 

Formada apenas por imigrantes do 
Haiti, a Associação mandará os jogos 
no campo do Esperança, na comu-
nidade de Dona Rita. A estreia está 
agendada para o dia 13 de fevereiro. 
O adversário será conhecido na pró-
xima segunda-feira, 10, quando ocor-
re a reunião decisiva do Municipal.  

Na primeira fase, a equipe enfren-
tará Forquetense (Forqueta), Cruzei-
ro (Linha 32), Sete de Setembro (São 
Caetano) e Rui Barbosa (Rui Barbo-
sa). Serão dois jogos em casa e dois 
jogos fora. 

SONHO ANTIGO 
Presidente da Associação Haitiana 

de Futebol,  Bachemy François, 29, 
chegou a Arroio do Meio em 2014. 
Veio sozinho e hoje mora com a es-
posa, Darline Pierre François, com 
quem se casou em 2018. Como já 
trabalhava com futebol no Haiti, ao 

Associação  conta com 44 atletas para a competição, sendo 32 haitianos e 12 brasileiros. Desafio agora é conseguir patrocínios para uniformes e bolas

JOSÉ ROBERTO GASPAROTTO/DIVULGAÇÃO

FOTOS DIVULGAÇÃO

chegar no Brasil, logo correu atrás de 
mais atletas para formar o time. 

Ele criou a Associação em 2020 
e desde então buscava a formas de 
participar de competições amadoras. 
“O momento é de extrema felicidade 
para nós. Ficamos muito felizes ao 
receber a notícia de que poderíamos 
jogar o Municipal e de que o Esperan-
ça nos emprestaria a sede”, enaltece. 

Segundo Bachemy, a equipe tem 
com 44 atletas, que serão divididos 
entre titular e aspirante. São 32 hai-

Bachemy François é presidente da 
Associação Haitiana de Futebol

tianos e 12 brasileiros. “Não temos 
só haitianos, pois quisemos integrar 
também amigos do Brasil”, comenta. 

Bachemy salienta que a equipe não 
entra a passeio e quer buscar vitórias 
e até brigar pelo título. Os treina-
mentos em Dona Rita começam no 
domingo que vem, 16, e a equipe pre-
tende fazer até três amistosos antes 
do campeonato iniciar. 

A maior dificuldade apontada pelo 
presidente, no entanto, é a busca por 
patrocínio. “Somos todos haitianos 
e moramos em Arroio do Meio, es-
tamos felizes por poder participar do 
Municipal, mas queremos fazer bo-
nito. Precisamos de patrocínio para 
comprar uniformes, bolas e demais 
itens. Queremos estar preparados e 
representar muito bem a nossa co-
munidade.” 

FUTEBOL COMO 
FERRAMENTA DE 
INTEGRAÇÃO

Para Jair Lindemann, o “Jaca”, 
presidente da Liga Arroiomeense de 
Futebol Amador (Lafa), a Associação 
está empolgada em participar do Mu-
nicipal. “Eles querem viver esse mun-
do que já vivemos há muito tempo.”

O presidente destaca que essa par-
ceria é muito boa para toda a comuni-
dade, pois servirá de integração para 
os imigrantes, além de movimentar 

uma comunidade que estava parada 
e em vias de ser extinta. “Isso é mui-
to benéfico para a cidade, pois com 
isso vamos mostrar que eles não vi-
vem em uma sociedade à parte e que 
o futebol pode servir como uma boa 
ferramenta para integração.”

Sobre a participação da equipe no 
municipal, Lindemann destaca que é 
uma incógnita até onde podem ir, pois 
será a primeira experiência no futebol 
amador. “Espero que seja algo mui-
to bom, que essa iniciativa sirva de 
exemplo de organização e integração. 
Quem sabe no futuro eles não dispu-
tem também o Regional Aslivata.”

Para jogar a competição, os atletas 

terão que cumprir algumas regras, 
como morar ou trabalhar em Arroio 
do Meio. Na categoria aspirante, a 
equipe deverá inscrever dez jogado-
res Sub-23. Outro pedido da Lafa foi 
para que inscrevessem um ou dois 
atletas brasileiros para facilitar no 
diálogo durante os jogos. 

“É IMPORTANTE 
ABRIR AS PORTAS”

Presidente do Esperança, de Dona 
Rita, Vianei Bersch ressalta que o 
acordo foi fechado por meio de ami-
gos em comum, pois a Associação 
necessitava de um campo e uma sede 
para jogar o Municipal  e a sede do 
Esperança estava sendo usada ape-
nas para jogos de bocha. “É impor-
tante abrir essas portas na comuni-
dade, pois se não fossem eles, nossa 
sede estaria fechada aos domingos.”

Bersch destaca que o Esperança 
cuidará apenas do campo e da sede, 
já a parte dos jogos ficará toda por 
conta da Associação. “É uma ma-
neira muito boa de integrar eles na 
sociedade.”

OUTRO EXEMPLO
Em 2015, o Campeonato Aberto 

de Futsal de Lajeado (Cafusal) teve 
uma equipe formada apenas por 
imigrantes: o Clube do Haiti. Se-
gundo Vanusa de Rosso, integrante 
da Secretaria da Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel) na época, a equipe 
terminou o torneio sem vencer uma 
partida, mas foi exemplo de discipli-
na e integração. “A cada gol que eles 
faziam, o ginásio inteiro aplaudia e 
gritava. Foi uma verdadeira festa.”
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MINIFUTEBOL

GRUPOS 
DEFINIDOS
Torneio de Férias do CTC inicia na 
terça-feira com 17 equipes envolvidas 

Detentor do título, Coroas Mirim foi o campeão da Série Ouro na última edição. 

ARQUIVO A HORA

O Clube Tiro e Caça 
terá 17 equipes en-
volvidas na disputa 
do Torneio de Férias 

CTC/Construtora Diamond de 
Minifutebol. O início da compe-
tição é na próxima terça-feira, 
11, com seis partidas.

Os times iniciam divididos em 
quatro grupos. O Grupo A conta 
com cinco equipes, enquanto que 
os grupos B,C e D possuem três ti-

mes. Na primeira fase, jogam todos 
contra todos dentro de suas chaves. 
Após isso, o campeonato será divi-
dido em séries Ouro e Prata. 

Como um grupo possui um 
time a mais, o critério para a di-
visão das séries será a média de 
pontos. Sendo os oito primeiros 
colocados gerais classificados 
para a Ouro, enquanto que as 
outras nove equipes disputam o 
título da Série Prata. 

O Grupo A conta com Coroas 
Mirim, Lesionados, Smurfs, 

Resenha e Capitão América. No 
Grupo B estão Amnésia, Limita-
dos, Sodabeb e Descontrole. No 
Grupo C jogam EPTG, Bitter-
flex, CEM e Four. Já no Grupo D, 
constam 100 Pressão, Farrapos, 
Supérfluos e Maragatos. 

Os jogos do Torneio de Férias 
ocorrem nas terças e quintas-fei-
ras, com três partidas no Campo 
A e três partidas no Campo B. 

FASE DE GRUPOS

Coroas Mirim
Lesionados
Smurfs

Resenha
Capitão América

EPTG
Bitterflex

CEM
Four

Amnésia
Limitados

Sodabeb 
Descontrole

100 Pressão
Farrados

Supérfluos
Maragatos 

Grupo A

Grupo C

Grupo B

Grupo D

CORRIDA

CIRCUITO SESC RETORNA EM 2022
Etapa de Lajeado será 
no dia 15 de maio

O Circuito Sesc de Corridas es-
tará de volta com etapas presen-
ciais em 2022. Serão 11 corridas 
classificatórias. Os melhores colo-
cados em cada categoria disputa-
rão a final no dia 11 de dezembro, 
em Porto Alegre. 

As cidades de Osório (Atlânti-
da Sul), Caxias do Sul, Camaquã, 
Uruguaiana, Rio Grande, Lajea-
do, São Leopoldo, Passo Fundo, 
Ijuí, Pelotas e Santa Maria rece-
berão as etapas classificatórias. 
A primeira corrida está marcada 
para 6 de fevereiro em Atlântida 
Sul.

O circuito será disputado em 
categorias divididas por gênero e 
faixa etária. As crianças percor-
rerão trechos de 1km e 2km, os 
deficientes visuais farão percurso 
de 5km e os adultos terão opções 
de 3km, 5km e 10km. A inscrição 
para participação em cada etapa 
sairá por R$ 50 para pessoas que 
possuem o cartão Sesc/Senac nas 
categorias Comércio e Serviços e 
Empresários e R$ 60 para o públi-
co em geral. As inscrições já estão 
abertas no site do Sesc/RS.

Lajeado recebe 
no dia 15 de maio 

uma das etapas 
classificatórias 

para a final 
estadual

ARQUIVO A HORA

ETAPAS
06/02
Atlântida Sul
06/03
Caxias do Sul 
03/04
Camaquã 

24/04
Uruguaiana 
1º/05
Rio Grande 

15/05
Lajeado 

26/06
São Leopoldo 
10/07
Passo Fundo 
21/08
Ijuí 
11/09
Pelotas 

09/10
Santa Maria 

11/12
Final Estadual
em Porto Alegre
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Estrela tenta novamente organizar o Campeonato 
Municipal de Futebol de campo. Em 2021, a falta de 
times interessados fez com que a ideia não saísse do 
papel. A pergunta é: a cidade conseguirá nesta tempo-

rada? Nos últimos anos, as equipes estavam disputando a Copa 
Aslivata, um torneio mais forte e que serve de preparação para 
o Regional Aslivata. Resta saber qual competição Imigrante, 
Atlântico e Aimoré vão querer disputar. 

NOVA TENTATIVA

O ala Xitão tem um novo 
desafio para próxima tempo-
rada. Depois de ajudar a Alaf 
no Gauchão de Futsal, agora 
defenderá as cores do Pato 
Futsal, uma das equipes 
mais tradicionais do Paraná.

NOVO DESAFIO

NOVA CASA

BOM INÍCIO

FESTA DOS SÓCIOS

Natural de Encantado, Gui 
Dal Pian acertou com o Join-
ville para disputar a primeira 
divisão do Campeonato Cata-
rinense. O lateral-esquerdo foi 
um dos destaques do Veranó-
polis na Divisão de Acesso na 
temporada passada.

O Juventude estreou na Copa SP 
de Futebol Jr na terça-feira e ven-
ceu o Confiança-PB por 2 a 1 nos 
instantes finais. O gol da vitória foi 
marcado por um atleta do Vale. O 
meia Kelvi Chiesa Gomes é natural 
de Ilópolis e fez toda a formação nas 
categorias de base do time jaconero.

O Ser Aimoré, de Linha Delfina, promove neste domingo a 
festa anual dos sócios. O início é às 9h com jogo master entre 
Aimoré e São Pedro da Serra. Logo após ocorre mais uma parti-
da veterana. Ao meio dia será servido almoço. Mais informações 
com Pirulim, pelo número 051 9 96580244.

FUTEBOL 7
Maxi Clima é uma das equipes classificadas para a próxima fase na categoria força livre 

DIVULGAÇÃO

COPA PITUCA RETORNA 
APÓS QUASE DOIS ANOS
Competição terá 
quatro partidas. 
Início está previsto 
para às 19h15min 

A Copa Pituca de Futebol 
7 terá continuidade após  
quase dois anos. Iniciada 
em 17 de janeiro de 2020, 

foi paralisada em março do mesmo 
ano por causa da pandemia. Nesta 
noite, quatro jogos marcam o reiní-
cio, a partir das 19h15min. 

A abertura da rodada é entre Ca-
pitão e Virakopus pela categoria fe-
minino. Os jogos seguem com Uni-
dos ao Copo x Conte Festas e Pratas 
da Casa x Isento (veterano). O últi-

mo confronto é pelo livre entre In-
victus x Shrek e Contra Ordem. 

A COMPETIÇÃO
Até o momento foram disputa-

das nove rodadas, restam três para 
o fim da fase classificatória. No 

livre, Shrek e Contra Ordem, Ami-
gos do Gedoz e Maxi Clima já estão 
classificados. No veterano quem já 
está garantidos são Conte Festas, 
Só Barulho, Saragossa, Unidos ao 
Copo e 7 de Capitão. A final está 
prevista para ocorrer no dia 11 de 
fevereiro.

10ª RODADA 
19h15min – Capitão x Virakopus (feminino)
20h10min – Unidos ao Copo x Conte Festas (veterano)
21h – Pratas da Casa x Isento (veterano)
21h50min – Invictus x Shrek e Contra Ordem (livre)

CLASSIFICAÇÃO
Força livre: Shrek e Contra Ordem (15 pontos), Amigos do Gedoz e Maxi Clima (13), 
Só Barulho (9), Santo Antônio (7), Nova Geração (6) e Invictus (4);
Veterano: Conte Festas (13 pontos), Só Barulho (12), Saragossa, Unidos Ao Copo e 7 
de Capitão (10), Pratas da Casa (4), CMD de Muçum (1) e Isentos (sem pontuar);
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Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

LAJEADENSE

GELSON CONTE 
PERMANECE 
NO COMANDO 
Bom trabalho na Divisão de Acesso garante o 
treinador para as duas competições na temporada

O Lajeadense dará con-
tinuidade ao trabalho 
iniciado na temporada 
passada. Ontem o clu-

be anunciou a renovação do trei-
nador Gelson Conte e do auxiliar 
Jeferson Câmera. A dupla estará 
no comando do time nas disputas 
da Divisão de Acesso e da Copa 
FGF. 

Em nota, o clube comemorou a 
renovação. “Com grande alegria 
anunciamos que Gelson Conte 
renovou e estará à frente do Lajea-
dense em 2022. É uma honra con-
tar novamente com o trabalho sé-
rio de Gelson e da equipe. Vamos 
juntos em busca de mais.”

A publicação destaca a imor-
tância de dar continuidade ao 
trabalho da temporada passada, 
quando o Lajeadense esteve entre 

os melhores times e foi eliminado 
na semifinal da Divisão de Acesso, 
para o União Frederiquense, que 
se consagrou campeão. No fim, 
o time de Lajeado ficou a apenas 
uma partida de conseguir o sonha-
do acesso. 

CONTINUIDADE
DO TRABALHO 

Com contrato renovado para a 
segunda temporada à frente do clu-
be, Gelson Conte diz que a conti-
nuidade é importante, mas deve ser 

acompanhada de um bom resulta-
do. “Trabalhamos para ter o suces-
so profissional e o crescimento do 
clube, temos uma satisfação enor-
me pois estamos em uma cidade 
que nos conhece, que nos respeita 
e que também conta com o nosso 
respeito. Isso nos coloca em uma si-
tuação de muita responsabilidade.” 

Depois de um bom trabalho em 
2021, Conte já mira o crescimento 
que pode conduzir o Lajeadense ao 
retorno à elite do futebol gaúcho. 
“Temos a ideia de que precisamos 
melhorar algumas coisas, ter um 

crescimento da comissão técnica 
e consequentemente a passagem 
das ideias para os atletas. Não pre-
cisamos melhorar só a estrutura do 
clube, mas sim da nossa comissão”, 
comenta. 

Conte agora volta às atenções 
ao trabalho conjunto com o de-
partamento de futebol do clube. A 
previsão de apresentação do elen-
co para a temporada 2022 é para 
o dia 7 de março. Na temporada, o 
Lajeadense terá calendário anual 
e disputará a Divisão de Acesso e 
a Copa FGF.

Gelson Conte 
comandará o 

Lajeadense 
nas disputas 

da Divisão de 
Acesso e da 

Copa FGF 

CAETANO PRETTO



Casos ativos:
Taquari começa

testagem em massa    
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CIDADES
Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022 R$ 3,50 (dia útil)

R$ 6,90 (fim de semana)

Associação que acolhe animais 
de rua enfrenta falta de espaço e 

alerta para baixa procura na ado-
ção de cães e gatos. 

ENCANTADO

Abandono aumenta 
e preocupa ONG

PÁ G I N A  |  7

RAMIRO BRITES

Os períodos de escassez hídri-
cas deixam claro o quanto é im-

portante haver alternativas para 
reserva e irrigação. Em Arroio 

do Meio, Capitão e Travesseiro, 
estratégias locais tem como 

missão preservar as nascentes. 
Indicadores mostram que na úl-

tima década o Rio Grande do Sul 
enfrenta queda na média anual 

de precipitações. 

PÁ G I N A S  |  2 e 3

Ações em conjunto, de 
governos, entidades 

e agricultores são 
fundamentais para reduzir 

problemas causados pela 
estiagem

Planos 
voltados 

para a 
proteção

Aumento de contágios no estado e no país mobiliza 
governo municipal na aplicação de testes em moradores 
que retornam de viagens. Decisão foi anunciada pelo 
prefeito André Brito. Agendamento pode ser feito por 
telefone ou no Posto Avançado da Central Covid, no 

Pavilhão da Laranja. Conforme nota divulgada pela 
administração, haverá testagem para todos, não há 
necessidade de aglomeração. Até a tarde de quar-
ta-feira, 5, foram 117 testes positivos. Os pacientes 
apresentam sintomas leves. 

ALERTA REGIONAL

PÁ G I N A  |  8

JULIANA PISONI



Preservar e produzir: 
municípios planejam 
proteção de fontes de água

VALE DO TAQUARI

A regularidade de chuvas 
sempre foi um trunfo 
para a agricultura gaú-
cha. Dados da Emater/

RS-Ascar indicam, porém, que a 
média pluviométrica está em que-
da há pelo menos 10 anos. Romper 
a tradição de desperdício e enxer-
gar a água como uma riqueza a ser 
economizada é um desafio que mu-
nicípios, técnicos agrícolas e pro-
dutores rurais precisam enfrentar.

Um dos pioneiros na conserva-
ção de recursos hídricos na região 
é Travesseiro. Desde 2018, a pre-
servação de nascentes é lei munici-
pal. No mesmo sentido, vereadores 
de Arroio do Meio aprovaram, em 
2021, legislação que garante o pro-
grama Água Viva, uma parceria da 
Emater com a Secretaria da Agri-
cultura. Marques de Souza também 
elaborou uma lei de incetivo a pre-
servação de fontes neste ano. 

Mesmo sem lei que assegure me-
didas de preservação, a administra-
ção de Capitão auxilia os produtores 
na proteção de fontes de água. Essas 
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Encantado

Espelho, espelho meu, 
existe alguém mais 
bela do que eu? Se a 
frase não te faz pensar 

nem lembra nada, não se preo-
cupe, provavelmente é jovem, 
os mais experientes a conhecem 
bem e certamente já pensaram a 
respeito. Do conto A Branca de 
Neve, a pergunta era feita pela 
rainha má ao seu espelho mági-
co. Ele, para a ira dela, um certo 
dia respondeu que sim, que ha-
via alguém mais bela. 

Por sorte o meu não fala, men-
te um pouco, distorce algumas 
coisas e inverte outras. Mente, 
pois é bidimensional e me mos-
tra nele refletido uma imagem 
tridimensional, vejo altura, lar-
gura e profundidade, mas ele só 
tem em sua face, altura e largu-
ra. Me apresenta uma ilusão na 
qual acredito. Distorce, em al-
guns me vejo mais estreito, em 
outros mais largo, retrovisores 
as vezes mostram as coisas mais 
próximas que estão, outras, 
mais distante. Eles manipulam 
as imagens a seu gosto. Inverte, 
tudo, posso fazer o que quiser, 
sempre me mostrará a escrita 
ao contrário e minha imagem 
diferente da vista por quem me 
olha de frente. Talvez mostre 
meu inverso para que eu nunca 
possa me olhar de frente. Seria 
isto feito justamente para que 
eu precise olhar adiante para sa-
ber como sou?

Ao contrário daquele da bru-
xa, nossos espelhos não são 
mágicos. Nos nossos, somos só 
imagem, esta, nem somos nós. 
Tudo que precisamos saber a 
nosso respeito pode ser visto no 
outro. Nos outros enxergamos 
exatamente o que somos, o que 
fomos e o que seremos. Posso 
estar enganado? Completa-
mente, como posso estar certo. 
Talvez seja um privilégio apenas 
de quem está na meia idade, 
porém, nunca somos jovens ou 
idosos demais para aprender ou 
perceber algo. As vezes me en-
gano, sim, óbvio que sim, é pre-
ciso considerar as fantasias, as 
máscaras que as pessoas usam, 
as vezes até nós mesmos as usa-
mos. Elas, no entanto, caem, en-

velhecem, sujam, precisam ser 
trocadas, mais cedo ou mais tar-
de. Nossos verdadeiros eu são, 
um dia, expostos. Doce princesa 
ou rainha má? O bom pastor ou 
o cobrador de impostos?

Eu presto muita atenção na-
quilo que me incomoda no ou-
tro, pois ali, muitas vezes reside 
o meu defeito. Pode não estar 
mais no meu presente, mas, em 
algum momento, esteve no meu 
passado. Quando não identifico 
em nenhum dos tempos citados 
onde se encaixa aquele incômo-
do, trato de agir para que aquilo 
não pertença ao meu futuro. As 
virtudes dos outros? Ah, como 
eu admiro! De todas as faixas 
etárias, desde os mais imaturos 
aos mais experientes. Como 
aprendo... aprendo mais sobre 
mim do que a respeito do outro. 
Que lindo filme assisto sobre 
minha própria vida atentando 
aos que me cercam e aos que 
por mim passam. Como é nítido 
enxergar quem eu fui, quem sou 
e quem me tornarei. Sou grato 
por isso. O que eu diria a você 
que talvez me observe?

Espie o outro. Seja você, o es-
pelho meu. Quando eu pergun-
tar: Existe alguém mais belo que 
eu? Responda: Eu! Sim, seja 
você mais lindo(a) para que eu 
possa ser mais. Não estamos 
falando de beleza física, é muito 
mais profundo que isso. Há su-
cesso maior que o teu?

Espelho meu

MARCOS 
PAULO 
KUHN

Empresário

iniciativas se mostram cada vez mais 
necessárias. A falta de chuvas já le-
vou 15 municípios do Vale do Taqua-
ri a emitirem decretos de emergên-
cia. Até o fechamento desta edição, a 
Defesa Civil havia reconhecido 144 
cidades em calamidade por conta da 
estiagem no RS. 

Propriedades 
sustentáveis

Um dos objetivos do projeto de 
Marques de Souza é tornar os agri-
cultores do município autossufi-
cientes no abastecimento de água. 
A administração fornece horas má-
quinas gratuitas e o material neces-
sário para proteção da nascente. 

As fontes ainda são acompanha-
das de perto por técnicos da secre-
taria de Agricultura. De acordo 
com o coordenador da pasta, Die-
go Bazzo, afirma que a iniciativa 
alia consciência ambiental e efi-
ciência produtiva. “Ajuda a prote-
ger o meio ambiente, ter uma água 
de qualidade e evitar o desabaste-
cimento em épocas de estiagem.”

Rodrigo Augusto Huppes con-
serva vertentes em Linha Orlando. 
“Sem esta nascente a gente não 
iria produzir nada e nem teria água 
para beber”, constata. As fontes 
geram a sustentabilidade para fa-
mília e à produção de 30 cabeças 
de gado e mil suínos. 
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Eu presto muita 
atenção naquilo que 
me incomoda no ou-
tro, pois ali, muitas 
vezes reside o meu 
defeito. Pode não 
estar mais no meu 
presente, mas, em 
algum momento, es-
teve no meu passado

Governos e 
agricultores tentam 
aproveitar ao máximo 
disponibilidade 
hídrica da região para 
combater à estiagem

Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br

A família Lansing investe 
em preservação e 
captação de água desde 
o início dos anos 2000

Média de chuvas 
no Vale (2015-2020) 

2015 2016 2017 2018 2019 2020

250,2 
mm 241,7 

mm 

255,7 
mm 

247,6 
mm 

253,6 
mm 249,3 

mm 

*FONTE: DADOS NIH – UNIVATES. NÚMEROS APROXIMADOS DEVIDO A FALHAS NA COLETA DE DADOS.



Luta pela água viva

Faz 34 anos que o extensionista 
da Emater de Arroio do Meio, Elias 
de Marco, se esforça para cons-
cientizar sobre a importância da 
preservação de nascentes. No ano 
passado, foi sancionada a lei que 
assegura o incentivo aos agriculto-
res preocupados em conservar os 
recursos hídricos. 

“Essa lei veio amparar o projeto, 
nos deu ferramentas para trabalhar. 
Nós temos que aproveitar ao máxi-
mo as águas superficiais e a água 
dos poços artesianos guardar para 

períodos extremos”, explica Marco. 
Com menos sais, a água super-

ficial é mais saudável tanto para 
o consumo humano, quanto para 
as lavouras, diz o técnico. O uso 
contínuo de água subterrânea, de 
poços artesianos, pode salinizar o 
solo e prejudicar algumas culturas. 
Além disso, água corrente não pas-
sa duas vezes no mesmo lugar. 

“Se não preservarmos e cap-
tarmos a água das fontes, ela vai 
embora. Seguimos a sugestão do 
Elias, levamos o programa para 
nossos superiores e o projeto virou 
lei”, relata o secretário de Agricul-

tura Élcio Lutz. 
O programa funciona em seis 

etapas. Primeiro, o agricultor que 
tenha uma vertente na proprieda-
de faz a inscrição na Agricultura ou 
na Emater. O próximo passo é uma 
visita técnica à nascente, seguida 
de um orçamento dos materiais 
necessários. A prefeitura libera os 
recursos e, por fim, desloca mão de 
obra especializada. 

No ano passado, o projeto aten-
deu a um agricultor. Para este ano, 
15 nascentes já estão na fila para 
serem conservadas. 

Duas décadas 
de proteção

Quando a Emater de Arroio do 
Meio e os agricultores da locali-
dade de Morro do Leão iniciaram 
a sociedade de águas, Diego Lan-
sing tinha apenas 18 anos. O pai, 
Renê Lansing, foi um dos líderes 
do movimento que implementou, 
em 2004, a rede de água na região.

A estrutura abastece 19 famí-
lias, todas tiram o sustento do 
campo. A volumosa fonte de água 
fica no alto do morro, ao lado de 
uma plantação de eucaliptos, 
próximo ao limite com Capitão. 
Quanto mais alta a vertente, me-
lhor a qualidade da água.  

Na propriedade dos Lansing, a 
água da associação é aproveita-
da apenas para o uso doméstico. 
Para produção, o abastecimento 
vem de um sistema de captação 
de fontes em área preservada pela 
mata nativa. Um poço artesiano 
complementa a necessidade hídri-
ca para produção de leite e criação 
de suínos. 

Hoje, são 450 leitões e 31 vacas 
que fornecem cerca de 700 litros 
por dia. “Tem muita vaca seca. 
Quando está chovendo normal, 
produzimos em média mil litros”, 
revela Diego Lansing. 

A deficiência de chuvas come-
çou a afetar a captação de água na 
semana passada. As três vertentes 
protegidas geravam, em média, 
cinco mil litros de água por dia.  

“Agora temos a metade, se não 
menos”, avalia Diego enquanto 
mostra o sistema hídrico desenvol-
vido no início do ano 2000. Mesmo 
para quem se preocupa com a pre-
servação de nascentes, a disponibi-
lidade de água não é mais certeza. 
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ELIAS DE MARCO
EXTENSIONISTA DA EMATER DE ARROIO DO MEIO

Nós temos que aproveitar ao 
máximo as águas superficiais e a 
água dos poços artesianos guardar 
para períodos extremos.”

Com proteção de nascentes, Huppes tem autonomia no abastecimento de água

RAMIRO BRITES

O agrônomo Dionei Delevati é um 
dos desenvolvedores do Programa 
Protetor das Águas, criado em 2011 
em Vera Cruz, no Vale do Rio Pardo, e 
considerado um modelo em proteção 
de nascentes. São 103 nascentes 
protegidas para abastecer 63 
propriedades rurais. Os agricultores 
não pagam pela água. Um fundo 
municipal mantém o projeto que tem 
a continuidade assegurada por lei.  

A Hora – Quais são as técnicas 
utilizadas para preservação de 
nascentes e fontes de água? Como 
isso contribui para a disponibilidade 
hídrica?
Dionei Delevati – As nascentes de 
água são uma das principais fontes de 
contribuição para a formação dos rios, 
sangas e riachos. A preservação dessas 
nascentes pode ser feita de diversas 
maneiras. A mais simples e efetiva é 
preservar a vegetação ao entorno dela. 
Essa vegetação pode ser cercada para 
evitar que o gado chegue neta. Onde 
tu tens criação, esse é o principal fator 
a ser prevenido. 
Quando uma nascente é utilizada para 
o abastecimento de uma propriedade 
ou mais de uma propriedade, é uma 
fonte bastante volumosa e tem vários 
sistemas de proteção que podem ser 
feitos. Depende muito das condições 
que tens no local. 
Independente do sistema de proteção 
utilizado, o ideal é proteger a área no 
entorno da nascente. No meio natural, 
o entorno está com uma vegetação 
bastante desenvolvida, com árvores 
e tudo mais. No projeto “Protetor das 
Águas”, a diferença da qualidade de 
água antes e depois da proteção é um 
absurdo, o que aumenta a quantidade 
de água e principalmente de água é 
muito significativo.

– Nos últimos dez anos tivemos 
deficit de chuvas no RS. Como 
projetos como esse podem 
contribuir para que a defasagem 
hídrica não seja tão sentida?
Delevati – Esse problema já é um 
pouco mais complexo. Isso é em 
função das mudanças climáticas. Nós 

“Nós vamos ter que se 
adaptar a esse tipo de situação”

Entrevista | Dionei Delevati, agrônomo 

vamos ter que se adaptar a esse tipo 
de situação. Às vezes a gente tem 
muita chuva, ou ás vezes a gente tem 
pouca chuva. O Rio Grande do Sul 
tinha uma tradição de ter um regime 
hídrico bastante irregular. E isso fez 
com que a preservação da água não 
fosse muito significativa. De qualquer 
forma, tu tens que preservar o máximo 
todas as fontes de recursos hídricos. 
Preservar as nascentes aumenta a 
qualidade e a quantidade. 
A gente tem um outro aspecto nos 
rios do RS que muitos se tornaram 
assoreados. E isso tem uma 
consequência bastante grave na 
conservação de água em uma bacia 
hidrográfica. Quando chove, uma 
bacia acumula uma quantidade de 
água. Como tu não tens a preservação 
das nascentes, quando chove ela 
vai embora muito rápido. Isso é um 
problema endêmico. O ponto chave 
da proteção das nascentes é reter a 
água dentro da bacia. 

– Por que só agora o poder público 
se deu conta da importância da 
preservação das nascentes?
Delevati – A dor ensina a gemer. 
O sistema de preservação de uma 
nascente é bastante barato. Para 
preservar uma nascente, não precisa 
nem plantar, só deixar a vegetação 
nascer e crescer. Agora, a intervenção 
para tornar uma nascente de 
abastecimento precisa um pouco 
mais de recurso. Não é muito, mas 
é recurso. Em um momento como 
esse, as prefeituras e o poder público 
têm essa verba e podem auxiliar os 
produtores.

DIVULGAÇÃO
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Dia 21 - 3ª Rua do Lazer na Praça Recanto Livre (Centro), com a Banda 
Arpejo e brinquedos infláveis. Início às 19h30min;
Dia 4 de fevereiro - 4ª Rua do Lazer em Tamanduá – Banda 
Kamarillia e brinquedos infláveis. Início às 19h30min;
Dia 11 - 5ª Rua do Lazer na Praça Recanto Livre (Centro), com a Banda 
Alma Nova e início às 19h30min.

PROGR AMAÇ ÃO
Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br
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Acesso à Palmas 
deve ser asfaltado

Arroio do Meio repassa mais de R$ 2,3 
milhões em incentivos para empresas

BRF, Dália, Girando Sol 
e Neugebauer foram 
beneficiadas. De acordo 
com o governo, o 
auxílio se justifica pela 
arrecadação de impostos 
e geração de empregos  

ARROIO DO MEIO 

A Administração Munici-
pal repassou em 2021 o 
valor de R$ 2,3 milhões 
para quatro empresas 

do município. Os incentivos fi-
nanceiros foram repassados aos 
representantes das empresas BRF, 
Dália, Girando Sol e Neugebauer.

Os atos realizados no gabi-
nete do Executivo foram feitos 
na presença do prefeito Danilo 
Bruxel, da vice-prefeita Adriana 
Meneghini Lermen, secretário 
da Administração, Áurio Scherer, 
secretário da Fazenda, Valdecir 
Crecencio e pelo coordenador da 
secretaria de Indústria, Comércio 
e Turismo, Jonas Schwarzer.

Para a empresa Neugebauer, 
com fábrica no município desde 
2013, foi repassado o montante 
de R$ 1,1 milhão. Com mais de 
30 anos de atuação em Arroio do 
Meio, a indústria de produtos de 
limpeza, Girando Sol, recebeu o 
valor de R$ 660 mil.

Para a empresa BRF, que vem 
investindo em sua fábrica de 
rações na cidade, abastecendo 
produtores integrados de cer-
ca de 90 municípios, o valor do 
repasse foi de R$ 182 mil. Com 
diversos empreendimentos no 
município, a Dália Alimentos 
foi beneficiada com o repasse de 
R$ 318 mil.

Maior benefício foi 
concedido à fábrica de 

chocolates Neugebauer

Município iniciou 
ontem a pavimentação 
de 750 metros 
restantes da estrada 
geral da localidade

ARROIO DO MEIO

O cronograma de obras 
deste ano iniciou on-
tem em Arroio do 
Meio. A primeira mo-

vimentação de  máquinas no mu-
nicípio foi em direção ao distrito 
de Palmas. A base para o asfalto do 
acesso a partir da ERS-130 come-
çou a ser construído. 

Depois de concluir essa parte, as 
máquinas seguem para o próximo 
trecho não pavimentado da estra-
da geral de Palmas. São 700 me-
tros e a base havia sido preparada 
ainda na administração anterior. 

De acordo com o coordenador da 
secretaria de Planejamento, Carlos 
Rafael Black, o investimento para 
as obras em Palmas é de R$ 1 mi-
lhão. O cronograma segue para a 
localidade de Forqueta Baixa. 

Arroio Grande
Divergências técnicas entre o 

Departamento Autônomo de Es-
tradas e Rodagens (Daer) e a em-
presa vencedora da licitação atra-
sou a obra. O asfalto em Arroio 
Grande é uma reivindicação de 
quase três décadas. 

No ano passado, o trecho foi in-
cluído no programa Avançar, do go-
verno do Estado. Conforme Black, 
as modificações exigidas pelo Daer 
foram feitas. Para o asfaltamento 
continuar, falta só o servidor res-
ponsável por assinar a obra de ser-
viços voltar de férias. Isso ocorre na 
próxima segunda-feira. 

Rrecho que será pavimentado em Palmas mede 700 metros. Investimento municipal alcança R$ 1 milhão 

RAMIRO BRITES

MARQUES DE SOUZA 

Após um longo período de 
pandemia sem eventos oficiais, a 
administração municipal voltou a 
realizar a tradicional Rua do La-
zer. No próximo dia 15, sábado, 
haverá programação especial no 
Distrito de Bela Vista do Fão.

O prefeito Fábio Mertz convi-
da toda comunidade para parti-
ciparem das atividades. “Quero 

convidar a todos para a nossa 
Rua do Lazer. Traga sua cadei-
ra, seu chimarrão e venha se di-
vertir com a família e amigos.”

A programação inicia às 
19h30min na área central do 
Distrito ao lado da praça. A 
grande atração municipal será 
a Banda Novo Pecado. Além da 
venda de lanches e bebidas, ha-
verá brinquedos infláveis para 
as crianças.

Banda Novo Pecado é 
atração da Rua do Lazer

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A Secretaria de Saúde reforça o 
pedido à população para que 
mantenham em dia as vacinas 
contra a covid-19 e Influenza 
(gripe), sendo que ambas 
estão disponíveis em todas as 
unidades de saúde:
• Dose 1 para pacientes acima 
de 18 anos: no mês de janeiro 
está sendo realizada no Centro 
Avançado de Saúde (CAS) 
do bairro Canabarro, com 
agendamento prévio;
• Dose 1 para adolescentes, 
Dose 2 e Dose de Reforço: estão 
sendo aplicadas em todas as 
unidades básicas de saúde, 
mediante agendamento, ou no 
CAS do bairro Canabarro, das 14 
às 20 horas, sem necessidade de 
agendamento;
• Dose Influenza (gripe): está 
sendo aplicada em todas as 
unidades básicas do município.

VACINAÇ ÃO

Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022

Secretaria alerta sobre contágios
Município registra 
aumento de 
procura por 
atendimento nas 
unidades de saúde 
por pacientes 
com sintomas 
respiratórios 

TEUTÔNIA

A Secretaria de Saúde 
alerta sobre o aumento 
da procura por atendi-
mento, nas Unidades 

básicas de Saúde do município, 
de pessoas com sintomas gripais 
e, consequentemente, o aumento 
do número de testagens para co-
vid-19. Além das unidades básicas, 
serviços de testagem particulares 
contra o coronavírus, em farmácias 
e laboratórios, também registram 
aumento de procura e resultados 
com casos positivos.

Após cinco semanas sem avisos 
e alertas, o governo do Rio Grande 
do Sul emitiu um aviso, nesta terça-
feira, dia 4, para todas as 21 regiões 
do estado. O principal motivo é o 
aumento de novos casos positivos 
registrados após as festas de final 
de ano. O aviso é o primeiro nível 
do Sistema 3 AS de monitoramento 
do RS, antes de alerta e ação.

Nesta fase, é necessário que a re-
gião do Vale do Taquari inicia medi-
das de segurança a fim de redobrar 
a atenção e os cuidados para pre-
venção contra o coronavírus. Nesta 
classificação ainda não é necessá-
rio enviar relatórios obrigatório de 
atividades, onde são informadas as 
medidas adotadas, além das obri-

gatórias. Em caso de aumento de 
número de casos e hospitalizações 
as restrições são revistas.

Paralelo a isso, foi confirmado 
no Laboratório Central do Esta-
do (Lacen/RS) o primeiro caso de 
codetecção simultânea dos vírus 
Influenza e coronavírus. Trata-se 
de um homem, 21 anos, residente 
em Porto Alegre. O tipo de vírus 
da gripe detectado no homem foi 
o Influenza A-H3N2. Esse tipo de 
vírus é um dos que compõe a va-
cina anual da gripe, por isso uma 
das medidas de prevenção indicada 

• Uso de máscara;
• Lavar as mãos, e se não for 
possível, fazer uso de álcool em gel;
• Evitar aglomerações, manter 
distanciamento interpessoal;
• Monitoramento e afastamento de 
casos sintomáticos;
• Vacinação para as duas doenças 
covid e Influenza.

CUIDADOS
É necessário que as 
pessoas redobrem 
os cuidados de 
prevenção, como:

Lacen já identificou 116 casos de 
Influenza A-H3N2, incluindo, en-
tre eles, dois óbitos (residentes em 

Porto Alegre e São Francisco de 
Paula), e esse de codetecção com 
o coronavírus. Lembrando que o 
município de Teutônia ficou abai-
xo da meta de cobertura da vacina 
da Influenza em 2021.

pela Secretaria Estadual da Saú-
de(SES) é a imunização. Desde 
o início do mês de dezembro, o 

Vigilância em Saúde reforça o 
monitoramento dos casos de 
covid-19 e concientiza sobre 
importância da vacinação

Empresa confirma transporte 
coletivo entre Paverama e Taquari
PAVERAMA

Após várias tratativas do Exe-
cutivo e do Legislativo de Pavera-
ma, a empresa Fátima, confirmou 
nessa quarta-feira, 5, o retorno de 
forma experimental do transporte 
coletivo até Taquari. 

De acordo com o gerente ope-
racional Valmor Silva, o retorno 
ocorrerá em 17 de janeiro, e o 
horário foi pré-estabelecido para 
aqueles que desejam, ou já tra-
balham, na empresa Zanc, em 
Taquari. A empresa de call center 
possui mais de 1 mil funcionários 
e deseja aumentar seu quadro em 
breve. Esse anúncio gera expec-
tativas para abertura de novas va-
gas de emprego aos moradores de 
Paverama. 

O itinerário tem saída prevista 
para 5h30min de Paverama, de se-
gunda a sábado, passa por Tabaí. 
O retorno de Taquari será às 15h, 
de segunda a sexta, e no sábado às 
12h15min. O custo da passagem de 
Paverama a Taquari, está estimado 
em R$ 10,95, sem seguro.

O prefeito Fabiano Merence 

Brandão comemora a confirmação 
do retorno da linha de ônibus “No 
final do ano passado, estivemos em 
uma reunião, eu, o vice-prefeito 
Branquinho e o vereador Davi Sou-
za, e a partir daí começou a ser estu-
dada esta possibilidade. Com o alto 
preço da gasolina, todos ganham 
com este retorno”, destaca. 

Branquinho, Valmor, Fabiano e Davi na definição sobre o itinerário
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Obras com apoio dos 
moradores beneficiam 
duas localidades

Projeto apresenta 
oportunidades 
e orienta para a 
escolha profissional
Inscrições para nova turma do programa 
Sonhar, Aprender e Empreender 
seguem até 31 de janeiro

DOUTOR RICARDO 

Jovens de 14 a 20 anos que 
tiverem interesse em participar 
das atividades do Projeto  So-
nhar, Aprender e Empreender, 
têm até o dia 31 deste mês para 
preencher a ficha de inscrição 
junto ao Centro de Referência e 
Assistência Social (Cras). 

O projeto tem o objetivo de 
oportunizar e despertar olhares 
para a orientação quanto às esco-
lhas profissionais; reflexão sobre 
o futuro; construção de projetos 
de vida; tomadas de decisões e 
qualificação profissional.

Além de apresentar aos ado-
lescentes temáticas que os au-
xiliem e os instiguem a buscar 
conhecimentos, desenvolver 
habilidades e proporcionar ca-
pacitação profissional e inclu-

são no mercado de trabalho.
Para preencher a ficha de ins-

crição que é gratuita, os jovens 
menores de 18 anos precisam 
estar acompanhados de um 
responsável e munidos de docu-
mento que contenha o RG e CPF.

Conteúdos 
abordados

Conforme a equipe do Projeto 
o conteúdo programático a ser 
abordado ao longo dos encon-
tros será profissões e teste vo-
cacional; noções básicas de in-
formática; empreendedorismo; 
educação financeira; legislação 
e direitos; experiências profis-
sionais; currículo profissional; 
compromisso, ética e desejo; 
curso Vida e Carreira ministra-
do pelo Senac.

Última turma concluiu atividades em novembro de 2021

DIVULGAÇÃO

Jacinta Casagrande deixa a 
secretaria de Assistência Social 
Foram nove anos 
no comando da 
pasta. Ainda não 
há definição de 
substituto ao cargo

MUÇUM

A administração municipal 
anunciou por meio de nota ofi-
cial, na tarde de quarta-feira, 5, 
o desligamento da então secretá-
ria da Assistência Social, Jacinta 
Casagrande. 

Na atual gestão a ex-primeira 

dama ficou a frente da pasta pelo 
período de pouco mais de um ano. 
Na gestão anterior, comandou a 

Na atual gestão, secretária ficou no 
cargo por pouco mais de um ano

pasta de Assistência Social, Cul-
tura, Turismo e Desporto. Foram 
nove anos de serviços prestados 
ao município.

“É reconhecido o trabalho de-
sempenhado por Jacinta que 
mostrou dedicação em busca de 
colaborar com o desenvolvimento 
de Muçum. A decisão se dá em ca-
ráter administrativo, sem mágoas 
e com profundo respeito à pessoa 
e profissional”, diz a nota.

Conforme o Executivo, ainda 
não há definição de nomes para 
ocupar o cargo. Com calma, será 
feita uma análise de perfil, para 
posterior convite aos possíveis 
substitutos.

Linha São Luís recebe 
pavimentação e em 
Linha São Roque 
as obras iniciam na 
próxima semana 

ENCANTADO 

O ano de 2022 começa 
com avanço em duas 
obras do projeto Asfal-
to Comunitário.

Na Linha São Luís, a empresa 
Conpasul iniciou nesta semana a 
pavimentação do trecho de 670 me-
tros de extensão, que sai da rodovia 
ERS-332 em direção à localidade.

Na Linha São Roque, o asfal-
tamento do trecho de 2,4 quilô-

metros de extensão começa na 
segunda-feira, 10. A empresa 
responsável é a Matt Construtora 
Ltda, da cidade de Vila Maria.

Na quarta-feira, 5, o prefeito Jo-
nas Calvi, o secretário de Agricultu-
ra, Odocir Bagatini, e a engenheira 

do departamento de projetos, Ana 
Tronco Civardi, visitaram os locais.

Eles também acompanharam o 
representante da empresa Matt até 
a Linha São Roque, a fim de ajus-
tar os preparativos para o início da 
pavimentação da estrada.

Equipe da administração acompanhou os trabalhos na Linha São Luís

Na estrada de Linha São Roque as obras iniciam dia 10 de janeiro

DIVULGAÇÃO
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Os interessados em adotar 
gato ou cachorro podem 
comparecer na sede da Aeda 
localizada na Rua Fidêncio 
Nardini, no Bairro Vila Moça 
em Encantado. Horário de 
atendimento de segunda a 
sexta-feira das 8h30 às 11h30 
e das 13h30 às 17h. Basta 
preencher a ficha de inscrição 
e receber as instruções de 
cuidado com o animal. 

ADOÇ ÃO

Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022

Do lar temporário ao definitivo. 
Abandono de animais preocupa ONG
Associação em defesa 
dos animais constata 
o aumento dos casos 
de abandono de 
animais de estimação 
e enfrenta falta de 
espaço para acolher os 
cães e gatos 

Juliana Pisoni
juliana@grupoahora.net.br

O número de abandono 
de cães e gatos aumen-
tou de forma considerá-
vel no município. A ins-

tabilidade financeira que algumas 
famílias enfrentam devido a pande-
mia ainda é  o grande fator que leva 
as pessoas a deixarem seus animais 
de lado, é o que acredita a presiden-
te da Associação Encantadense De 
Defesa dos Animais (Aeda), Salete 
Ferreira.

“A ONG é um lar transitório 
para que os animais possam ficar 
até a adoção, mas acabou se tor-
nando um lar definitivo. Quan-
do criamos a Associação jamais 
poderíamos imaginar que este 
se tornaria o único lugar de aco-
lhimento de animais na cidade”, 
pontua Salete.

A Aeda está desde 2006 em ati-
vidade no município. Como a equi-
pe diretiva é reduzida, não há um 
controle exato de quantos animais 
já passaram pelo local, mas a presi-
dente garante que o maior volume 
tem sido registrado no último ano. 

“Com a pandemia o povo está 
muito oportunista. O ser humano é 
sim prioridade, mas não podemos 
simplesmente abandonar os ani-
mais e repassar a responsabilidade 
para outras pessoas”, observa.

Hoje, a ONG acolhe cerca de 
50 gatos e 24 cachorros fêmeas, 
entre filhotes e adultos. Confor-
me Salete a capacidade do espaço 
está lotada, uma vez que a Aeda 
está instalada junto ao terreno 
de sua residência. “Estamos fa-

A ONG é um lar 
transitório para que 
os animais possam 
ficar até a adoção, 
mas acabou se 
tornando um lar 
definitivo. Quando 
criamos a Associação 
jamais poderíamos 
imaginar que este 
se tornaria o único 
lugar de acolhimento 
de animais na 
cidade”

SALETE 
FERRARI
PRESIDENTE 
DA AEDA

ENCANTADO

zendo um trabalho que seria de 
responsabilidade do município. 
Faz tempo que Encantado deveria 
ter um canil e ser monitorado em 
parceria com as ONGs”. 

Voluntariado que 
faz a diferença 

Nestes 16 anos, a organização 
sem fins lucrativos se mantém 
por meio de doações e voluntaria-
do. Segundo Salete, toda a ração 
provém de doações da comunida-
de. Os produtos de limpeza são 
angariados com o auxílio do Pro-
jeto Acolher de Encantado, cria-
do no ano passado por um grupo 
de mulheres. As despesas com 
água, luz e um funcionário saem 
do bolso da presidente que hoje é 
aposentada. 

Já para os gastos com castração, 
remédios, vacinas, testes de FIV e 
FeLV e suporte para atendimento 
de ocorrência em acidente, são uti-
lizados o auxílio de R$ 3 mil men-
sais, destinados pela prefeitura. 

“Recebemos um valor conside-
rável do município, porém não é 
o suficiente para arcar com todas 
as despesas. Atualmente a ONG 
está com um saldo devedor de R$ 

8 mil”, explica Salete. A presiden-
te salienta que muitos animais 
chegam até a AEDA doentes ou 
com alguma deficiência devido 
aos maus tratos, sendo lento o 
processo de recuperação. “O que 
garante a saúde do animal é a va-
cina e o controle de verminose, 
mas é tudo muito caro”. 

Castramóvel 
Em junho do ano passado foi 

confirmada uma verba de emenda 
parlamentar do deputado federal 
Giovani Feltes para a aquisição de 

a população. “O animal precisa 
estar limpo, sem pulgas, desver-
minado. E este trabalho precisa 
ser feito de forma antecipada a 
castração”, finaliza. 

um Castramóvel para Encantado. O 
valor encaminhado é de R$ 161 mil. 

O veículo funciona como uma 
unidade itinerante que faz o tra-
balho de esterilização de cães e 
gatos nas ruas da cidade, entre-
tanto, até o momento, o projeto 
não foi colocado em prática. 

Para Salete a ideia é boa, po-
rém, para funcionar de fato, é 
preciso primeiro fazer um tra-
balho de conscientização com 

Número de animais 
recolhidos se tornou 

maior do que o de 
adoção

ONG de Encantado 
possui cerca de 50 
gatos para adoção, 
entre filhotes e 
adultos

FOTOS JULIANA PISONI
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Em manifestação nas re-
des sociais, o prefeito 
André Brito anunciou 
na terça-feira, 4, a testa-

gem em massa dos moradores de 
Taquari que estiveram no litoral 
durante as festas de fim de ano. 
“Pedimos que essas pessoas fa-
çam o teste, temos verificado pela 
imprensa o aumento de casos e 
estamos tomando essa ação para 
mapear o impacto em Taquari”, 
destaca. 

A população pode agendar 
o exame através do whats (51) 

9979-6762, ou deslocando até o 
Posto Avançado da Central Covid, 
no Pavilhão da Laranja. Confor-
me nota divulgada pela adminis-
tração, haverá testagem para to-
dos, não havendo necessidade de 
aglomeração.

Até a tarde dessa quarta-feira, 5, 
117 moradores testaram positivo, 
todos com sintomas  leves. “Atra-
vés destes testes, estamos acompa-
nhando a evolução dos casos e mo-
nitorando. O que temos observado 
é que a maioria está com sinais le-
ves e já fez a vacina. Por isso salien-
tamos a importância de completar 
o ciclo vacinal.”

Administração de Taquari aplica 
testagem em massa contra covid
Aumento de contágios no estado e no país 
mobiliza governo municipal na aplicação de 
testes em moradores que retornam de viagens 

TAQUARI

ANDRÉ LIZIARDI/DIVULGAÇÃO

Secretaria 
de Saúde 
confirma 
117 testes 
positivos 
para 
covid-19

BOM RETIRO DO SUL

A Secretaria da Saúde de Bom 
Retiro do Sul promoveu no fim 
de dezembro a ação “10 minutos 
contra a dengue”, onde os pro-
fissionais dos postos de saúde e 
também da secretaria dedicam um 
período para vistoriar os pátios e 
as dependências das unidades, a 

Ações reforçam prevenção à dengue

fim de prevenir o aparecimento do 
mosquito aedes aegypti.

A ação tem a intenção de demos-
trar para população a importância 
do combate ao mosquito trans-
missor da dengue. “Vamos manter 
nossa casa em ordem para servir-
mos de exemplo para os muníci-
pes” disse Janice Gauer, agente 
de combate a endemias, que atua 

diretamente no enfrentamento ao 
Aedes desde maio de 2021.

A ação “10 minutos contra a 
dengue” terá continuidade no mu-
nicípio, assim como ações do Lira 
e demais atividades contra a proli-
feração do mosquito transmissor 
da dengue e outras doenças.

Campanha 
orienta 
população 
sobre a 
importância 
do combate 
ao mosquito 
Aedes 
aegypti

Agentes de Saúde 
recebem capacitação
BOM RETIRO DO SUL

A Secretaria de Saúde, em 
parceria com a 16° Coorde-
nadoria Regional de Saúde 
do Vale do Taquari, promove-
ram ontem a qualificação das 
agentes de Bom Retiro do Sul 
para o uso do novo aplicativo 

do E-SUS. 
Em 2021, a secretaria adqui-

riu e fez a entrega de tablets 
aos profissionais. O equipa-
mento e o aplicativo irão facili-
tar o trabalho de visitas domi-
ciliares e o cadastramento das 
famílias no sistema de atendi-
mento do SUS. 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Tablet e aplicativo prometem facilitar o trabalho das agentes


